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Ministério da Cultura

	PARECER TÉCNICO


Curso / Oficina / Estágio

O projeto pretende manter as oficinas oferecidas na Sofia Academia de Arte em Belo Horizonte/MG com 

início no primeiro semestre de 2012 até primeiro semestre de 2013. Todas as atividades serão realizadas 

na sede da Academia com entrada gratuita à comunidade. 

A sede possui salas de aulas apropriadas para cadeirantes, idosos, sendo que a direção vai disponibilizar em 

algumas áreas, professores capacitados em deficiência auditiva, motora, visual e garantir vagas 

para crianças e jovens em tratamento do câncer, HIV e menores abandonados.


O projeto já atende jovens carentes na iniciação da arte clássica/erudita e vai realizar um
espetáculo ao final dos cursos, que envolva as áreas lecionadas. 

As oficinas oferecidas vão criar agentes transformadores na sociedade, abrangendo: música; dança; 

teatro; artes plásticas; teoria musical, história da Arte e literatura com 2.514 alunos atendidos 

e 46 professores.


A seleção dos interessados será feita através da aplicação de provas de aptidão e uma entrevista,
sendo que haverá divulgação nas escolas públicas para captação de alunos. 

A Academia conta com a parceria de empresas privadas e das universidades: UFMG, UEMG e CEFAR, 

que enviam seus alunos para lecionar aos selecionados para o projeto, além da equipe de profissionais 

e artistas contratados.


A coordenação do projeto pretende adquirir instrumentos e equipamentos, se comprometendo a
destiná-los à utilização dos alunos da Academia, tanto para aulas, quanto para ensaios e
apresentações, bem como organizar os bens culturais resultantes do projeto, em inventário para ser
utilizado em fins culturais da entidade e comunidade, dando continuidade aos trabalhos.


O proponente apresentou proposta pedagógica com carga horária, número total de alunos e por turma,
além de minuciosa descrição das características do público alvo, metodologia que será aplicada e
material didático utilizado. A Academia vai oferecer transportes para alunos e professores.


O projeto terá repercussão regional e o proponente apresentou a proposta compatível com as metas
que pretende atingir, além da ficha técnica com todos os professores. Analisamos a informações
prestadas e os documentos exigidos, bem como a capacidade técnico-financeira para a execução do
projeto, verificável pelo currículo anexado do proponente, dos professores e pelo detalhamento da
proposta. 
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	Síntese do Projeto
Manter as oficinas oferecidas na Sofia Academia de Arte; Pagamento de professores; Manter um numero mínimo de instrumentos musicais na Escola, para alunos carentes. Oficinas oferecidas: violino, violoncelo, violão, flauta doce, flauta transversal, piano, baixo acústico, harpa, oboé, clarineta, fagote, trompete, trompa, trombone, tuba, canto, guitarra, musicalização infantil, teoria musical e história da arte, ballet, teatro, pintura em tela, escultura, cenografia, desenho, figurino e literatura.
Objetivos
O Projeto tem os seguintes objetivos:

- Iniciação a arte clássica / erudita,

- Formar artistas dentro da comunidade (músicos, atores, artistas plásticos, escritores e bailarinos),

- Abrir o mercado de trabalho para artistas/profissionais da cultura, recém graduados,

- Formar agentes disseminadores,

- Realizar um espetáculo ao final do curso, que envolva todas as áreas lecionadas.
__________________________________________________________________________


Oficinas oferecidas

Música (Objetivo: ensinar o aluno a tocar o instrumento e o tornar apto a participar de uma orquestra de câmara) violino, viola, violoncelo, contrabaixo acústico, viola de arco, harpa, piano, flauta, oboé, clarinete, fagote, trompete, trompa, trombone, tuba, percussão, canto, musicalização infantil.

Dança (Objetivo: ensinar o aluno a dançar, capacitá-lo para atuar em grupos profissionais e criar seu próprio grupo de ballet) ballet, etiqueta, história do ballet.

Teatro (Objetivo: ensinar o aluno a atuar, dirigir e montar seu próprio espetáculo)Textos, improviso, preparação de voz, expressão corporal,interpretação, vídeo, produção, roteiro,  direção, noções básicas de cenário - iluminação - figurino e maquiagem de palco e vídeo.

Artes Plásticas (Objetivo: ensinar o aluno a pintar, desenhar e esculpir, ilustrar livros, criar cenários  para espetáculos e figurinos) Pintura em tela, escultura, desenho, figurino, cenografia.

Teóricos (Objetiva aprimorar o conhecimento dos artistas)  
Teoria Musical, História da Arte e suas ramificações (De acordo com a oficina). 

Literatura (objetiva criar material didático e literário)
Criação, revisão, correção e aperfeiçoamento de qualquer texto em prosa, poesia, crônica, etc., criação de textos para publicação.

Justificativa
As razões de se ensinar arte

Ensinar arte é mais do que repassar um conhecimento, é criar agentes transformadores na sociedade. Ensinar arte para jovens e crianças que tiveram seus sonhos tolhidos por adversidades várias é transformar uma pequena e importante parcela deste mundo de desigualdades em um mundo melhor.

Ora, coloque um violino nas mãos de um menino de favela e ouça o som do gueto, ou tela branca, pincel e tinta para um deficiente e vislumbre as ruas escondidas em suas várias facetas da alma, dê voz a adolescente mãe solteira, e veja o colorido de seu canto ganhar o pão do sustento honroso. Dê oportunidade para uma pessoa em risco social, e a veja atravessar a tênue linha da margem social.

São tantas justificativas para este projeto, que não devemos nos deter na simples carência, em nosso país, de iniciativas criativas, contemporâneas, e ao mesmo tempo tradicionais, irreverentes e populares. Queremos preencher esta lacuna e produzir pessoas que farão o mesmo.

Acessibilidade
Nossa Academia de Arte conta com sala de aula apropriada para cadeirante, rampa de acesso a sala de concerto e banheiro adaptado. Isto se deve ao fato de desenvolvermos no local, atividades com idosos (muitos com dificuldade de locomoção devido a avançada idade, e cadeirantes).

Para permitir que qualquer pessoa com Deficiência participe das atividades propostas, buscamos junto aos profissionais, pessoas capacitadas a lecionar para este público.

Todos as oficinas estarão abertas a livre participação do público em geral, mas para o melhor atendimento, disponibilizamos em algumas áreas professores capacitados em experiências anteriores, a seguir:


Deficiência Auditiva: cursos de artes plásticas, literatura e ballet.
Deficiência Motora: cursos de artes plásticas, teatro, literatura e música.
Deficiência Visual: cursos de musica, literatura, teatro e escultura.
Além disso, também garantimos vagas para crianças e jovens em tratamento de câncer e HIV e menores abandonados.

Nossos parceiros: Projeto Obra Prima, Instituto Mário Penna, Clinica AMMOR, GRUPO VHIVER, CONARTE BOM JESUS, CASA TRANSITÓRIA.

Democratização de acesso
Todo ser humano, em sua única via existencial, tem o direito de transcender. A arte é a via possível.

Como democratizar o acesso a arte em meio a fome, a desigualdade social, a deficiência, a falta de saúde e outros aspectos?


A forma de democratizar a arte através deste projeto é oferecer ensino de qualidade gratuitamente e equipamento básico para realização das tarefas.
Porém, para democratizar a arte ou qualquer outro bem social, é necessário uma "via de mão dupla", ou seja, que o público atendido tenha real interesse em receber o que está sendo ofertado. Para tanto, aplicaremos provas de aptidão e uma entrevista com os interessados.

Dada a permanência da arte na vida humana, convém que estudemos as possibilidades de acesso ao fazer artístico, não significando isto um treino para que alguém forme-se artista, mas o desenvolvimento de uma educação que permita a descoberta de uma sensibilidade e de um poder de expressão maiores e adequados a cada um.

Nos estudos das artes, como nas ciências, decorar jamais poderá ser confundido com aprender. Aprender é um sistema de etapas, um mergulho profundo nos significados. Aprendemos através de um contato real com a experiência proposta.

Dependerá da desenvoltura dos dois lados envolvidos:

- O professor: precisa ser experiente, apoiado por uma equipe ousada que deseje passar o conhecimento em sua plenitude, levando o aluno a desejar aprender e querer sempre mais.
- O aluno: precisa estar motivado não apenas pelo desejo de aprender como pela movimentação e espontaneidade do ambiente de sala de aula.

A democratização da arte,portanto é um mergulho interior, através da descoberta da verdadeira aptidão, que levará o aluno ao prazer do ofício, dele não desistindo em momento algum. Todos serão alcançados: o público que estudará, o artista que terá meios de passar seu conhecimento e garantir sua subsistência, o ministério que mais uma vez alcançará seu objetivo de garantir ao cidadão brasileiro o acesso a cultura e o patrocinador que verá seu nome vinculado a um projeto-proveta de futuros grandes artistas.

Etapa de trabalho
O Projeto se divide em 11 etapas, a saber:

1ª Etapa: Reunião Pedagógica

Objetivo: Traçar as diretrizes do projeto junto aos profissionais envolvidos, bem como, assinatura de contratos e documentação necessária para as contratações.

Prazo estimado: 1( um) mês
Data início: 01/02/2012 Data conclusão:01/03/2012

2ª Etapa: Divulgação do projeto para captação de alunos.

Objetivo: Ir às escolas públicas, efetivar inscrições para teste, aplicar prova de seleção

Prazo estimado: 1( um) mês
Data início: 02/03/2012 Data conclusão:02/04/2012

3ª Etapa: Entrevista com os pais dos candidatos.

Objetivo: Reunir com os pais, informá-los das atividades, horários, estudos diários necessários, regras básicas comportamentais e disciplinares, bem como, coletar assinaturas dos mesmos para ingresso e freqüência de seus filhos no projeto.

Prazo estimado: 1( uma) semana
Data início: 03/04/2012 Data conclusão:10/04/2012

4ª Etapa: Matrícula dos Alunos inscritos

Objetivo: Efetivar matriculas e distribuir material

Prazo estimado: 1( uma) semana
Data início: 11/04/2012 Data conclusão:18/04/2012

5ª Etapa: Início das Aulas

Objetivo: Lecionar o conteúdo programático

Prazo estimado: 5 meses e duas semanas.

Data início: 19/04/2012 Data conclusão:13/07/2012

6ª Etapa: Provas Avaliativas e Apresentação 1° Semestre

Objetivo: Avaliar o conhecimento do aluno dentro do conteúdo lecionado, seguindo o item 3 d metodologia de ensino.

Prazo estimado: 1( uma) semana
Data início: 16/07/2012 Data conclusão:20/07/2012

7ª Etapa: Curso de Férias (Com participações de Convidados ) Máster Class, Apresentações e Palestras.

Objetivo: Promover a integração dos alunos e comunidade

Prazo estimado: 3 (três) dias

Data início: 20/07/2012 Data conclusão:22/07/2012

8ª Etapa: Férias.

Objetivo: Recesso das atividades

Prazo estimado: 1( uma) semana
Data início: 23/07/2012 Data conclusão:31/07/2012

9ª Etapa: Retorno das Aulas.

Objetivo: Inicio do 2° semestre letivo

Prazo estimado: 4(quatro) meses
Data início: 01/08/2012 Data conclusão:14/12/2012

10ª Etapa: Apresentação final/ Formatura dos Alunos.

Objetivo: Apresentar à comunidade o resultado do projeto através de espetáculos gratuitos.

Prazo estimado: 2 (dois) dias
Data início: 15/12/2012 Data conclusão:16/12/2012

11ª Etapa: Prestação de Contas do Projeto.

Objetivo: Enviar ao Ministério a documentação de prestação de contas

Prazo estimado: 1(um) dia
Data início: 25/01/2013 Data conclusão:01/02/2013

Ficha Técnica
Professores Estagiários:
Estudantes graduação e mestrado UFMG / UEMG / CEFAR

Gilson Rodrigues Mariano da Silva - Desenho e Pintura
Letícia Weiduschadt - Desenho e Pintura
Igor Giovanelle Rezende Petrucci - Desenho e Pintura
Michelle Cristine Silva Paixão Costa - Desenho e Pintura
Louyse Estela da Costa - Desenho e Pintura
Aline Firpe Araujo - Desenho e Pintura
Roberto Melo - Desenho e Pintura
Pedro Henrique Menezes Vieira - violão
Ana Paula Guimarães Torres - Teatro
Bruna Helena Correa Lopes - Desenho e Pintura
Otávio Augusto Cotta Pires de Carvalho - Violão
Mariana Martins Rodrigues - Desenho
Felipe Campos Kneipp - Percussão
Mariana Bruekers Oliveira - Flauta Transversal
Fabiana Camargos Beirigo - Piano
Thais Montanari Cabral - Flauta
Flávio Cravo Resende - Percussão
José Eias da Silva Mátni - Violoncelo
ALICE NOSES SPINOLA - Piano
Gabriel Rodrigues Morais de Carvalho - Piano
Stanley Elias - violão
Filipe Otavio Matos Moreira - violão
Adyelle Freitas Meneses - violino
Felipe Novaes Ricardo - violão
AULUS JORGE DE PAULA - Desenho e pintura
FILIPE CÉSAR CAMPOS DE FARIA MORAIS - Escultura
Paulo Antônio Sartori Riveres Inchausti - violão
caroline francisco magalhães dos santos - Violino
Sheyla Barroso Guimarães - Teatro
Ricardo Pires Fernandes - Violão
Dayse Cristina Pereira Garcia - Canto
Victor Rodrigues Dias - Violão
Alex Avelino Cleto - Cenografia
Laís Soares da Silva - Flauta Doce
Eugênio Alves Pereira Macêdo - Teatro
Nilmara Emanoela Gomes - Teatro
Juliano de Magalhães Cavalcanti Dinelli Lopes - Piano
Antônio Henriques Vieira - Dança Contemporânea e Ballet

Professores Titulares

Miquéias Haluen - Violino - Violinista da Orquestra Sinfônica de MG, Estudou violino na Bulgária, gravou CD com a Orquestra da UnB na Alemanha, Estudou com violinistas internacionais como Nicolas Koeckert, Evigenia Popova, Franck Haemer, Romel Fernandes. Tocou com grandes nomes como Arthur Moreira Lima, Toninho Horta e Ballet Bolshoi.

Demósthenes Junior - violoncelo - Violoncelista da Orquestra Sinfônica de MG, já se apresentou com o Ballet KIROV e excursionou por cinco estados do Brasil, com a ópera “O ESCRAVO”, de Carlos Gomes, em produção de Fernando Bicudo. Participou de todos os concertos, balés e óperas já realizados pela OSMG desde 1988.
Foi membro fundador do QUARTETO BRASILEIRO e do QUARTETO BOREAL, ambos quartetos de cordas, executando arranjos de sua autoria em Belo Horizonte e em Ouro Preto, tendo como spalla o renomado violinista Max Teppich. Fundou também o QUARTETO GLAZUNOV, cujo repertório abrangia desde a música sacra adaptada para o quarteto até peças clássicas da literatura para essa formação e arranjos de sua autoria. Desde 1990 vem trabalhando com o pianista e compositor Juarez Maciel, com o qual gravou cinco CDs, tendo se apresentado nas unidades do INSTITUTO MOREIRA SALLES, de Belo Horizonte, São Paulo e Poços de Caldas e em edições do projeto TELEMIG CELULAR, entre outros.

Julio Ramires - violão - graduado em violão pela Universidade de Madri e pós-graduado em arranjos pela mesma entidade.

Isaque Silva - flauta - Graduado pela Universidade do Estado de MG e pós graduado em música pela UFMG


Marcelo Slander - piano - Graduado pela UEMG - Marcelo Islander é pianista, compositor, arranjador, natural de Belo Horizonte, atua como músico profissional desde 1995, é também professor de piano, teclados, teoria e percepção musical, atualmente trabalha em três escolas de música conceituadas em Belo Horizonte.
Desenvolve também um trabalho de composições próprias com ênfase na música instrumental contemporânea, constantemente é requisitado para se apresentar em teatros, espaços culturais diversos, eventos empresariais, ministrar palestras e workshops com conteúdo teórico-prático musical, e, também para tocar em cerimônias de casamento, coquetéis e recepções.

Maestro Adilson Garcia - canto -Formado em regência e composição pela UFMG. Foi discípulo de Guerra Peixe. Atua como regente de corais e orquestras, compositor e arranjador.

Kennedy Moraes - guitarra - Graduado em guitarra popular pela UFMG.

Jessica Teodoro - ballet - Aluna do CEFAR e membro do Ballet Jovem do Palácio das Artes.

Angélica Santana - pintura em tela, escultura, cenografia, desenho - Graduada pela Guignard e pelo Centro Técnico do Palácio das Artes. Cenógrafa e discípula de Raul Belém.

Beth Silva - desenho de moda - Designer de moda e Consultora internacional, atuou como diretora de Estilo da Arena Birô e Periscope Designer, estilista da Ônix Jeans, e consultora de moda Marisol. Formada pelo Centro Técnico de Moda SENAC - SP, IBModa e masterclass em Paris, Londres e Milão.

Antônio de Jesus Malveira - alfaiataria -Alfaiate e professor da UFMG, UEMG e CEFET - MG.

Serafina Sardinha - oficina do escritor - escritora, advogada, artista plástica. Serafina publicou três livros.

Daniela Silva - Diretora - Socióloga e psicóloga. Administra a AMENO e desenvolve projeto que visa unir a psicologia e a arte como forma subjetiva de alcançar o desenvolvimento social das camadas populares.

Nossa Academia tem parceria com a UFMG, UEMG e CEFA. Estas entidades enviam seus alunos para lecionar para nossos alunos.

Sinopse da obra
Uma sinopse da proposta:

1. Cursos artísticos

2. Ensaios com os alunos, que resultarão em espetáculos

3. 2.514 alunos atendidos + 46 professores

4. 1 ano letivo

Impacto Ambiental
Não teremos eventos ao ar livre.

Outras Informações
Todas as atividades serão realizadas em espaço privado, na sede da Academia. Rua Gustavo Pena, 155 - Horto com entrada gratuita a comunidade. Belo Horizonte - MG

1. Destinação dos instrumentos adquiridos:

Serão destinados a utilização dos alunos da Academia, tanto para aulas quanto para ensaios e apresentações.

2. Inventários

Todos os bens culturais resultantes do projeto serão organizados em inventário para posteriores utilizações para fins culturais da entidade e comunidade dando continuidade aos trabalhos.

Não teremos exposições de artes-plásticas

Objetivos gerais
Música: Capacitar o aluno a tocar o instrumento, torná-lo apto a participar de grupos e bandas.

Dança:Capacitar o aluno em ballet clássico, introduzi-lo ao ballet de repertório e torná-lo apto para atuar em grupos de ballet.

Teatro:Capacitar o aluno a atuar, dirigir e montar seu próprio espetáculo e torná-lo apto a participar de grupos e montagens teatrais.

Artes Plásticas: Capacitar o aluno em pintura, desenho e escultura, cenário e figurino, onde este estará apto a atuar em grupos e fazer exposições de seu trabalho.

Teóricos: Objetiva aprimorar o conhecimento dos artistas dentro da sua área de atuação.

Literatura: Passo a passo, o aluno aprenderá de forma artesanal a escrever, editar, diagramar, encapar e publicar seu próprio livro.

Objetivos específicos e resumo dos conteúdos que serão ministrados
MÚSICA
CURSO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Violino

Introduzir o estudo do violino e desenvolver as posturas dos dedos da mão esquerda e a mão direita (arco), Conhecimento das notas no braço do violino; executar golpes de arco, Executar peças musicais,

Violoncelo

Introduzir o estudo do violoncelo e desenvolver as posturas dos dedos da mão esquerda e a mão direita (arco), Conhecimento das notas no braço do instrumento; executar golpes de arco; Executar peças musicais,

Violão

Compreensão da mecânica do instrumento. Despertar o conhecimento da teoria musical voltada ao violão, desenvolver habilidades com as mãos direita e esquerda; Executar uma peça musical.

Flauta doce

Ensinar notas musicais posicionadas na flauta, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Flauta transversal

Ensinar notas musicais posicionadas na flauta, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Piano

Aprender as notas musicais nas teclas do piano; desenvolver técnicas de Mao direita e esquerda; Acordes no piano; Repertório clássico e popular.

Canto Popular

Conscientização dos cuidados com o voz ; A importância da respiração diafragmática para o canto popular.

Canto Erudito

Conscientização dos cuidados com o voz ; A importância da respiração diafragmática para o canto erudito.

Canto Gospel

Conscientização dos cuidados com o voz ; A importância da respiração diafragmática para o canto gospel.

Viola de Arco

Introduzir o estudo do violino e desenvolver as posturas dos dedos da mão esquerda e a mão direita (arco), Conhecimento das notas no braço do violino; executar golpes de arco, Executar peças musicais.

Baixo Acústico

Introduzir o estudo do violino e desenvolver as posturas dos dedos da mão esquerda e a mão direita (arco), Conhecimento das notas no braço do violino; executar golpes de arco, Executar peças musicais eruditas e jazzísticas.

Harpa

Aprender as notas musicais nas cordas da harpa; desenvolver técnicas de Mão direita e esquerda; Acordes; Repertório clássico.

Oboé

Ensinar notas musicais posicionadas no oboé, mecânica do instrumento, chaves, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Clarinete

Ensinar notas musicais posicionadas no clarinete, mecânica do instrumento, chaves, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Fagote

Ensinar notas musicais posicionadas no fagote, mecânica do instrumento, chaves, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Trompete

Ensinar notas musicais posicionadas no trompete, mecânica do instrumento, pistons, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Trompa

Ensinar notas musicais posicionadas no trompa, mecânica do instrumento, chaves, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Trombone

Ensinar notas musicais posicionadas no trombone, mecânica do instrumento, vara, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Tuba

Ensinar notas musicais posicionadas no tuba, mecânica do instrumento, pistons, figuras rítmicas, leitura de partitura musical, executar peças musicais.

Percussão

Trabalhar a coordenação motora, rítmica e interpretativa. Conhecer a família de instrumentos percussivos. Conhecer a técnica, a leitura de partitura musical e performance.

ARTES PLASTICAS
CURSO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Desenho

Entender as proporções do rosto; aplicar os conceitos já aprendidos de perspectiva e luz e sombra. Através do desenho cego, conseguir entender melhor os traços do rosto; aprender a "desenhar com os olhos". Entender as proporções do próprio rosto; aplicar os conceitos já aprendidos de perspectiva e luz e sombra. Desenho de observação de modelo. Entender as proporções do corpo humano; apresentação de materiais e suportes; avaliação prévia do nível de conhecimento do aluno em relação ao desenho; exercício para desenvolver a observação. Introduzir o aluno à prática do desenho

Pintura

Percepção e organização espacial do desenho bidimensional. Desenvolver a capacidade do aluno de observação e leitura do espaço, percepção e representação do volume no espaço, Desenvolver a capacidade de utilização em conjunto de diversos materiais a pintura, Desenvolver a capacidade do aluno para a expressão e criação artística.

Escultura

Conhecer as diferentes formas de se realizar uma escultura. estudo lúdico, levando os alunos a ter familiaridade com os diversos materiais e aprender a observar obras de arte muito fáceis de serem encontradas no espaço urbano. Para confeccionar esculturas usaremos argila ou massa de modelar, Sabão em pedra, isopor, Sucata, madeira e Papelão.

Cenografia

Escrever, descrever e analisar à grafia da cena. Transformar material humano e de predicados técnicos através e a favor de história, técnica e estética. Responder graficamente a conceitos propostos por uma dramaturgia e abranger toda a área visual de um espetáculo (figurinos, luz, adereços e o próprio edifício teatral), configurando-se como arte e técnica de projetar, criar e dirigir espetáculos. São varias as áreas cênicas contempladas neste estudo - como circo, teatro, cinema e eventos -, o qual também procura abordar a relação da cenografia com a arquitetura.

Figurino

Desenvolver os diferentes processos criativos que envolvem os figurinos para teatro contemporâneo. O curso apresenta uma parte teórica dos processos para os diferentes tipos de espetáculos e uma parte prática, onde o aluno escolhe um dos processos e desenvolve um trabalho próprio. Ajudar o aluno a compreender o conceito de figurino, bem como capacitá-lo na concepção de conceitos e signos para a criação destes.

ARTES CÊNICAS
CURSO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Teatro

Despertar e preparar o corpo para o trabalho cênico; Preparar e aguçar o estado de alerta dos alunos, unir atores formando um grupo, introduzir o ator na cena, montar espetáculo, estudar textos, etc

DANÇA
CURSO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Ballet

Aprimorar a compreensão dos participantes do curso quanto ao processo de criação coreográfica, a partir de diferentes níveis de conhecimento, procurando atender aos alunos que desejem aprofundar seus conhecimentos nessa área de atuação. Preparar os atuantes de diversas áreas de dança a fazerem uso criativo dos elementos básicos da coreografia, adequando esses fundamentos a outras modalidades de dança. Mostrar como os elementos básicos da dança podem ser trabalhados em um processo criativo, com alegria e envolvimento, visando o crescimento pessoal e artístico dos que lidam/trabalham nessa área. Trabalhar a práxis das danças de conjunto de diversos estilos e tendências. Dividir com os participantes do curso a experiência dos oficineiros de organização e composição de espetáculos de dança de alunos. Criar uma idéia de composição com elementos que possam ser comuns em diversas situações. Estimular nos colegas professores e diretores da Academia de Arte, o processo criativo de composição de espetáculos de dança. Apresentar conceitos teóricos e conteúdos fundamentais do ballet, para serem utilizados em turmas dos níveis pré-escolar, básico, intermediário e adiantados, em aulas específicas para cada um desses segmentos. Oportunidade de reflexão sobre o importante papel do bailarino na sociedade. O curso mostra um breve histórico do ballet e das primeiras iniciativas de ensino dessa dança, e dá orientações sobre a elaboração de um plano de aula para aqueles alunos disseminadores que pretendem atuar como professores. Conceitos teóricos e técnicos fundamentais sobre a Iluminação Cênica. Formas básicas de construção e leitura dos documentos usados na criação. Tipos característicos dos equipamentos comuns utilizados em iluminação cênica. Informações básicas para criação de efeitos de iluminação.

LITERATURA
CURSO

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

Oficina do Escritor

Preparar o grupo de participantes para o reconhecimento dos diversos elementos constitutivos da arte literária, a utilização consciente das técnicas envolvidas no processo de criação, a exploração das potencialidades da linguagem, o exercício da experimentação estética e o desenvolvimento do olhar analítico sobre a própria produção.

Justificativa 
A cultura - somatória de costumes, tradições e valores - é um jeito próprio de ser, estar e sentir o mundo, ‘jeito' este que leva o indivíduo a fazer, ou a expressar-se, de forma característica.

Ora, SER é também PERTENCER - a algum lugar, a alguma fé ou a um grupo, seja família, amigos ou povo.

Daí ser a cultura um forte agente de identificação pessoal e social, um modelo de comportamento que integra segmentos sociais e gerações, uma terapia efetiva que desperta os recursos internos do indivíduo e fomenta sua interação com o grupo e um fator essencial na promoção da saúde, na medida em que o indivíduo se realiza como pessoa e expande suas potencialidades.

A percepção individual do mundo é influenciada pelo grupo. Aquilo que o grupo aprova ou valoriza tende a ser selecionado na percepção pessoal; já o que é rejeitado ou indiferente aos valores do grupo tem menor possibilidade de ser selecionado pela percepção do sujeito - e se for significativa para o sujeito, este o guarda para si ou o elabora de forma a adaptá-lo aos valores grupais, seja de forma lúdica, simbólica ou distorcida, no intuito de evitar a censura coletiva.

O indivíduo que consegue burlar a censura grupal e introduzir nela uma significativa mudança de valores adquire o poder de influenciar a História, daí o dizer-se que ‘os poetas são profetas'. Explica-se, assim, o medo que os governos autoritários e ditatoriais tem da elite cultural a a perseguição política acirrada que os representantes da cultura tem sofrido através dos séculos - por exemplo, queima de livros e de sábios nas fogueiras da Inquisição, acusados de bruxaria e de pacto com o demônio.

Os povos evoluem através de mudanças significativas em sua cultura e as mudanças acontecem rapidamente quando o clima político é de liberdade; caso contrário demora apenas mais uma pouquinho, o tempo de o pensamento, que é livre, romper os grilhões da intolerância.

A CULTURA E A IDENTIDADE PESSOAL
Quem sou?

A identidade alicerça-se em capacidades e em valores, no que somos capazes de compreender do mundo e no significado que damos às nossas vidas. Destaco a seguir quatro processos de a cultura influir na identidade personalizando a atuação individual:

O agente cultural:
O artista, seja ele escritor, pintor, cantor, compositor sente-se alguém. Alguém que é respeitado pelo que é capaz de realizar, e, na velhice, mesmo se incapaz de criar, por limitações decorrentes da idade (mãos trêmulas, declínio da voz, fraqueza muscular etc) é amiúde solicitado a transmitir suas vivências aos mais jovens. Desta forma, o indivíduo sente-se útil e é gratificante recordar as glórias passadas sentindo que contribui ainda para estimular e incentivar o ideal de uma vida.

O propagador cultural:
Há indivíduos que não criam, mas apreciam o belo, dedicando suas vidas a promover cultura. Assim, diz-se que ‘o crítico literário é um autor frustrado', aforisma que pode ser estendido aos comentaristas de arte e de esportes, bem como às demais atividades críticas. Os mecenas são outra categoria de pessoas que extraem prazer estético da arte que promovem e não são capazes de criar.

Há que citar os que comercializam a arte, vendendo ou comprando os produtos culturais, grupo hoje em dia acrescido dos profissionais da mídia, com o poder de promoverem no mercado o que lhe convém, à revelia da qualidade. Ainda que interesses de lucro interfiram ou entravem a promoção dos produtos bons, em última análise esses entraves econômicos agem como um desafio motivador, e o julgamento de valor fica para a posteridade: o joio e o trigo separam-se aos olhos da geração futura e os grandes gênios, que em vida passaram privações e até morreram esquecidos, recebem seu reconhecimento a posteriori. A História está cheia de exemplos de ‘vitórias' fugazes, hoje relegadas ao esquecimento, e de autores e pintores geniais desprezados em vida.

Assim, agentes culturais diversos dão significado a suas vidas organizando, promovendo e divulgando eventos vários.

O espectador cultural:
E finalmente, há aquele que não cria nem promove e que no entanto aprecia intensamente a arte. Indivíduos assim identificam-se entre si e organizam-se em fãs clubes, cuja penetração varia desde o bate-papo informal com os amigos até a distribuição de zines e elaboração de congressos ou entidades mais ou menos sofisticadas, com a finalidade de admirar e cultuar o ídolo. Cito como exemplo o grupo de admiradores da série Jornada nas Estrelas.

Uma categoria em especial destaca-se por sua importância no resgate cultural de certas épocas ou certos ídolos: os colecionadores. O prazer de colecionar começa pela identificação com o ídolo, passa pelo orgulho de possuir objetos raros e culmina na satisfação de deter e divulgar conhecimento. Colecionadores contribuem significativamente para a preservação e para o resgate cultural de uma época ou arte específica.

Assim, na questão da identidade, a cultura elabora a identidade de quem faz, de quem divulga e de quem conhece um aspecto determinado dessa cultura. Enfim, ser alguém capaz - seja de fazer, de divulgar ou de conhecer arte - estabelece uma identidade pessoal que efetivamente enriquece uma existência.

O alienado cultural
Este é um agente às avessas, alguém que denuncia a incapacidade daquela sociedade em particular promover a integração de certos segmentos ou indivíduos. Freqüente nos governos ditatoriais, o alienado cultural evidencia a exclusão social, a opressão e a manipulação de segmentos menos poderosos nem por isso menos numerosos da sociedade.

Se a alienação cultural é um sintoma, o é antes de um doença social do que individual. Freqüentemente o alienado cultural expressa-se por meios próprios alternativos, através de uma sub-cultura, que as elites dominantes desvalorizam, desprezam e que podem adquirir proporções de verdadeira rebelião cultural. Foi o caso do movimento Impressionista na pintura, na França, e da Semana de Arte Moderna de 1922 no Brasil. E nesses casos pode ocorrer o fenômeno da ‘contra-cultura'.

Atualmente temos grafiteiros, descendentes diretos de pichadores marginalizados, que se autodenominam ‘cultura de rua'. E também os raps, as danças de rua, entre outros.

Esta polarização entre a elite e os excluídos dá origem a um movimento pendular entre os extremos da comunidade de tal sorte que a História da arte é a história de uma seqüência de movimentos de polaridade: depois do romantismo segue-se o realismo, após longos períodos de valorização do espiritual, segue-se um longo período de valorização do carnal etc.

A CULTURA A IDENTIDADE SOCIAL
Quem mais?

A consciência de SER pode gerar solidão caso não haja a consciência de PERTENCER, ou seja, de compartilhar a existência com outros.

Assim, o conhecimento de que outros também fazem, divulgam e apreciam o mesmo que o indivíduo, é o meio de integrá-lo à sociedade. Ser poeta é bom, mas ser um poeta brasileiro entre outros poetas brasileiros é melhor. A comparação inevitável com os outros é desafiadora e motivadora. Diga-se o mesmo para qualquer outra modalidade cultural. Ao prazer de criar, soma-se o prazer de cultivar um estilo próprio. Já não se trata mais de criar, divulgar ou apreciar arte, mas de criar, divulgar ou apreciar sob uma ótica diferente, peculiar, personalizada.

Esta identidade cultural, em diferentes níveis, vai alicerçando a consciência do povo. Fala-se e vivencia-se um música brasileira, porém há ritmos baianos e, dentro da música regionalista baiana, aprecia-se esta ou aquele determinada tendência. Nem por isso deixamos de sentir que existe uma musicalidade comum a todos os povos e a todas as eras, pois, além de universal, a música é transcendental, ou seja, dá-nos a sensação de união com a divindade.

Esse sentimento de transceder o espaço e o tempo está presente em todas as formas de manifestação cultural. É um sentimento atávico, inerente à espécie.

Este atavismo é decorrência da necessidade de comunicação, pois quem vive, comunica-se, e o homem que se comunica, o faz necessariamente através de certos meios e símbolos. Ora, a existência de meios e símbolos de comunicação são, em si, o alicerce da cultura - o jeito de ser - de um grupo.

A formação cultural de um grupo estabelece-se alicerçada nos fatores climáticos e geográficos inicialmente, passando pelas atividades de sobrevivência mais adequadas àquele grupo, pelo tipo de alimento disponível, e a seguir pela religião e atividades de lazer que se estabelecem em decorrência das primeiras condições citadas.

Assim, onde há frio, lê-se muito, come-se grande quantidade de gordura, a solidariedade é sinônimo de sobrevivência. Onde há calor exercita-se o corpo, come-se frutas frescas, impera o espírito de aventura. Há uma psicologia das montanhas diversa da psicologia das planícies; o montanhês sente segurança e proteção onde os nativos das planícies percebe perigos desconhecidos; o montanhês sente-se exposto e vulnerável na amplidão que, para o nativo das planícies é a essência mesmo do seu bem-estar no mundo. É o meio influenciando o homem e moldando-o à sua imagem, sendo a seguir também moldado e modificado por ele.

A mídia e as facilidades tecnicológicas modernas diminuíram os contrastes sem anular as diferenças. A comunicação entre os povos estimula a compreensão e o respeito mútuo, e enriquece a humanidade.

A CULTURA COMO PONTE ENTRE GERAÇÕES E EXTRATOS SOCIAIS
O fazer e o admirar a arte, utilizando-a como fator de integração social e formador de identidade, é comportamento transmitido de pai para filho, e começa no berço, ao som das primeiras cantigas de ninar e das primeiras histórias de fadas.

Muito há que se falar sobre as histórias de fadas, a linguagem que os adultos encontram para penetrar no universo infantil.

As histórias de fadas oferecem muito mais do que magia e encantamento à mente de crianças de todas as idades.

Os contos de fadas, trabalhados há séculos por gerações e gerações de crianças, têm uma sabedoria própria e são o veículo ideal para introduzar a criança em seu contexto cultural.

As histórias infantis refletem-se no psiquismo infantil em vários níveis, conscientes e inconscientes. A utilização destas histórias permite uma ampla abordagem da problemática infantil por várias razões:

a - a mais óbvia é a razão estética: sendo agradável, capta a atenção da criança.

b- é uma atividade lúdica que permite o desdobramento do tema utilizando a criatividade e a participação ativa da criança, podendo ser transformada em dramatização simples, peça teatral elaborada, pintura, letra de música e brincadeira de faz-de-conta.

c- contar uma história estabelece e/ou fortalece os vínculos afetivos entre quem conta e quem ouve. Através das interações não verbais que se estabelecem entre o narrador e o ouvinte, cria-se uma cumplicidade, uma empatia que fortalece a sensação de segurança e compreensão do outro por parte do narrador quanto do ouvinte.

d- ouvir histórias auxilia a criança a sentir-se incluída no mundo e integrada à realidade. Como os pais contam para ela que na sua idade ouviam histórias contadas pelos avós, e que ela poderá, por sua vez, contar a seus filhos, a criança pode identificar-se com os pais, projetar-se no futuro, modelar seus comportamentos e perceber-se como um elo vivo na cadeias de gerações.

e- as histórias ampliam o vocabulário infantil e transmitem por estímulos subliminares todo tipo de informação cultural e conhecimentos teóricos sobre a história, a geografia, a religião e os costumes dos povos.

A criança, ao aprender algo com o avô ou outro idoso, adquire respeito pela sabedoria adquirida, admira o outro, valoriza a tradição e deseja para si esta sabedoria enriquecida pelos anos. O ancião, por sua vez, ao ensinar, renova seu conhecimento , ao percebê-lo através dos olhos infantis; revive as boas lembranças, consolida sua auto-estima. No contato entre velhos e jovens verifica-se um enriquecimento mútuo: os velhos melhoram a atenção, a memória, a saúde e o humor; os jovens ganham em paciência e em humildade. Através da cultura, o conflito pode transformar-se em parceria, a tolerância dar lugar à integração dos novos passos no mesmo caminho antigo.

Uma cumplicidade estabelece-se entre pessoas de todas as idades e de todos os extratos sociais frente a uma manifestação cultural. Por meio de um elo invisível, já não se trata mais de ser rico ou pobre, branco, negro ou mestiço, rural ou urbano - trata-se de SER brasileiro, e neste termo ‘brasileiro', ao som do Hino Nacional, todos sentem-se iguais.

A identificação dos diferentes segmentos da coletividade frente a uma equipe esportiva, defendendo o nome do país nos Jogos Olímpicos, em um campeonato mundial, ou frente a um filme que concorra a uma premiação internacional, cria um forte vínculo ante o qual desaparecem as diferenças menos significativas. Em torno do ideal cultural é possível unificar toda uma nação e motivá-la para um importante trabalho de desenvolvimento social - lembremos o que ocorreu em diversos países após a Segunda Grande Guerra.

No Brasil existem atualmente diversos grupos isolados trabalhando a cultura com a intenção de integrar à sociedade segmentos marginalizados - menores, doentes e idosos. No caso do idoso, os cursos e clubes de lazer para a Terceira Idade são um importante fator de melhora de qualidade de vida.

A solução cultural é a melhor arma de que dispomos para combater os graves problemas socioeconômicos de nosso país, pois a cultura interfere na autoestima de maneira surpreendente, atribuindo valor, identidade, disciplina e motivação para mudar. A cultura proporciona prazer em SER, FAZER e PERTENCER, sendo este o prazer sadio do bem viver, força capaz de contrapor-se ao medonho prazer das drogas e da tendência autodestruição para que se dirigem os excluídos sociais.

A CULTURA COMO TERAPIA
Do grego vem a palavra ‘catarse', que quer dizer purificação.

A arte é uma forma de catarse, em todas as suas manifestações: literatura, teatro, música, canto, dança, pintura etc. E toda catarse tem um aspecto terapêutico.

Para o artista, a arte é uma forma de liberação emocional, sendo a criação uma forma elaborada e complexa de transformar o sofrimento em beleza, o objeto artistíco sendo a forma de comunicação do mundo interno do artista. Em alguns casos extremos, a solução final: comunicar-se ou enlouquecer.

Também para o espectador, que se projeta na obra admirada, a catarse acontece. E a emoção do esportista, e do torcedor, também são poderosas formas de catarse. Na emoção do momento, protegido pelo simbolismo cultural, pode o indivíduo soltar as emoções represadas em seu cotidiano. Exemplo impressionante de catarse popular aconteceu quando do falecimento de Airton Senna. Todas aquelas lágrimas, seguramente eram mais do que a tristeza pela perda do ídolo. O símbolo cultural tem esta plasticidade de prestar-se a diversas interpretações em vários níveis de complexidade psicológica.

No caso específico da saúde, podemos observar pela época da aposentadoria a eclosão de diversas doenças, com destaque para as depressões, decorrentes do sentimento de inutilidade e pela percepção da proximidade da morte. Também as lutas sociais pelo poder, as frustrações e, as desilusões geram toda sorte de sofrimento moral e físico.

É quando FAZER arte pode consolar aquele que não pode TER e levá-lo ao equilíbrio psíquico por SER alguém.

Grupos que se reúnem por um interesse cultural comum e permitem-se CRIAR obtém excelentes resultados. Ao fazer versos, cantar, pintar, representar, o indivíduo percebe aptidões inexploradas, e, entretido na atividade catártica, abandona o mau-humor, a depressão, esquece as dores, supera limitações e por vezes descobre talentos adormecidos.

A corrida atrás do dinheiro, a luta pela sobrevivência embota aos poucos a sensibilidade. É na aposentadoria que muitos se permitem liberar , ou descobrem pela primeira vez, a criatividade pelo prazer, desvinculada de qualquer vínculo prático ou monetário, e, como a criança, que vive intensamente o presente, o indivíduo recupera o amor pela vida, ingrediente principal da saúde.

A CULTURA COMO RESGATE DA CIDADANIA
Pelo exposto acima, concluímos que a cultura, em todos os seus aspectos, artísticos ou outros, tanto de criação, quanto de admiração e divulgação, tem como resultado fortalecer a identidade pessoal e social do indivíduo, bem como de integrá-lo em sua família e em sua comunidade, fornecendo-lhe, através do bem estar mental e social, condições de bem estar no mundo, ou seja, de saúde, em latu sensu.

O indivíduo comprometido com a cultura é feliz, portanto, pois sua vida adquire um significado útil.

Este é - ou deveria ser - o objetivo da sociedade humana: o bem estar do grupo alicerçada na felicidade de cada um.

Carga horária completa
Aulas práticas de Música
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

violino

18

132 horas

06

108

violoncelo

18

132 horas

03

54

violão

18

132 horas

06

108

Flauta doce

18

132 horas

10

180

Flauta transversal

18

132 horas

03

54

Piano

18

132 horas

01

18

Canto Popular

18

132 horas

10

180

Canto Erudito

18

132 horas

10

180

Canto Gospel

18

132 horas

10

180

Viola de Arco

18

132 horas

03

54

Baixo Acústico

18

132 horas

02

36

Harpa

18

132 horas

01

18

Oboé

18

132 horas

01

18

clarinete

18

132 horas

02

36

fagote

18

132 horas

01

18

trompete

18

132 horas

01

18

trompa

18

132 horas

01

18

trombone

18

132 horas

01

18

tuba

18

132 horas

01

18

percussão

18

132 horas

02

36

Total de alunos de Música

1350

Aulas teóricas de Música
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Teoria Musical / História

30

132

45

1350

Ensaios de Música
curso

Turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Orquestra

10

132

81

810

Coral

10

132

54

540

Aulas práticas de Ballet
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

ballet

30

132

10

300

Aulas teóricas de Ballet
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Etiqueta / História

10

132

30

300

Ensaios de Ballet
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Ballet Repertório

10

132

30

300

Aulas práticas de Teatro
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

teatro

10

132

30

300

Aulas teóricas de Teatro
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

História / Maquiagem / luz e cenário / figurino

10

132

30

300

Ensaios de Teatro
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Montagens

10

132

30

300

Aulas práticas de Desenho
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Desenho

12

132

10

120

Aulas práticas de Pintura
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Pintura

12

132

10

120

Aulas práticas de Escultura
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Escultura

12

132

6

72

Aulas práticas de Cenografia
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

cenografia

6

132

5

30

Aulas práticas de Figurino
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

figurino

6

132

5

30

Aulas práticas de Literatura
curso

turmas

Carga horária total

n° alunos por turma

total alunos

Oficina do escritor

6

132

10

60

Cliente/Público alvo (características e idade)
Características do Público Alvo: Geográfica
País

Estado

Cidade

Regionais

Especifico

Brasil

MG

Belo Horizonte

09

Alunos de Escolas Públicas

Administrações Regionais
Regional
População
Superfície (km²)
Densidade1

1
Barreiro

262.194

53,51

4.899,9

2
Centro-Sul

258.786

31,53

8.207,6

3
Leste

256.311

28,52

8.987,1

4
Nordeste

274.060

39,59

6.922,5

5
Noroeste

337.351

38,16

8.840,4

6
Norte

194.098

33,21

5.844,6

7
Oeste

268.124

33,39

8.030,1

8
Pampulha

145.262

47,13

3.082,2

9
Venda Nova

242.341

27,80

8.717,3


Belo Horizonte2
2.452.617
330,95
7.410,8
Notas: (1)Os dados de população e área das regionais são do PNUD/2000.[1] (2)Os dados referentes à população do município são da projeção populacional do IBGE/2009.[2]
Características do Público Alvo: Demográfica
Idade

Rendimento

Sexo

Religião

Escolaridade

Ocupação

05 a 18 anos

Até 3 salários mínimos por família

Ambos

Indiferente

Educação básica, formada pela educação infantil, ensino fundamental e ensino médio

Estudantes (preferencialmente de escolas públicas ou bolsistas)

Características do Público Alvo: Psicográfica
Classe Social

Estilo de Vida

Personalidade

Comportamental

C1, C2, D, E, F

Crianças e adolescentes carentes de incentivo cultural

Artística, de conduta normal, com ou sem experiências privadas, sendo que estas não influenciem ou prejudiquem o desenvolvimento dos trabalhos.

O comportamento do aluno deverá ser o melhor. Isto será levado em consideração quanto a sua permanência no projeto. Também serão avaliadas as notas escolares.

Ocasião do Estudo

Benefícios Procurados

Utilização

Atitudes

O aluno estará no projeto em horário que não estiver na escola. Se estuda de manhã, frequentará a nossa aula da tarde.

Tanto pais quanto alunos que buscam atividades interdisciplinares que lhes proporcionarão o desenvolvimento social, emocional e intelectual.

O aluno poderá utilizar o que aprendeu dentro de sua comunidade, auxiliando em propostas socio-educativas, como também auxiliando em seu desenvolvimento profissional e educacional.

Interesse pela área estudada, responsabilidade, compromisso e trabalho em grupo.

Metodologia que será aplicada
1. Estética e educação artística

Uma abordagem de estudos artísticos práticos, levando sistematicamente os alunos ao contato com materiais de trabalho e estudo de natureza diversa, orientando-os para o desenvolvimento da "atitude estética" que se pretendeu estar sempre na origem

do processo de criação inerente ao "ato artístico" e a fruição.

2. Abordagem psicopedagogica da arte

Os indicadores de aprendizagem para avaliação do processo criativo e as criações foram: o desenvolvimento do conteúdo, desenvolvimento de idéias próprias,

investimento do aluno no estudo em casa, a expressão da emoção

através das criações, a inovação e a coordenação dos aspectos psicomotores

necessários ao desempenho das tarefas.

3. Desenvolvimento da relação dialógica em sala de aula

Os indicadores de aprendizagem considerados para a monitoração do desenvolvimento

da relação dialógica são recolhidos através da observação direta dos alunos e prendem-se

com a capacidade de acolher o outro.

4. O professor como facilitador da experiência expressiva

Ao assumir o papel de facilitador da experiência expressiva privada o professor respeita a individualidade do indivíduo, promove a motivação intrínseca indo ao encontro dos interesses espontâneos do educando e substitui a emulação egoísta pela cooperação, ensinando o aluno a colocar a própria individualidade a serviço da sociedade.

5. Resumo

1.Quando se fala em estética e arte, definimos o ato de se executar a ação com conhecimento de causa, em busca de uma "perfeição mínima" no desenvolvimento do trabalho.

2. Quanto a avaliação, o aluno deve estar ciente do conhecimento básico, com isso desenvolver suas próprias criações ou estudos tanto assistido pelo corpo docente quanto sozinho, conferindo verdade e emoção ao realizar o trabalho, de forma inovadora quando necessária, observando fatores psicomotores básicos para garantir sua integridade física e mental, ao desenvolver a atividade proposta.

3. O aluno deverá desenvolver sua relação social com o grupo através do diálogo e do acolhimento aos demais.

4. O professor será uma referência ao aluno, que respeitando a individualidade de aprendizado de cada um, deverá cooperar com o desenvolvimento artístico e social do aluno.

Material didático utilizado
Violino - método Suzuki
Violoncelo - método Suzuki
Violão - método Henrique Pinto
Flauta Doce - método Mario Mascarenhas
Flauta Transversal - método Taffanel
Piano - método Suzuki
Canto - método Erudito, popular e gospel americano
Contrabaixo Acústico: -método Suzuki, Rufus Reid

Harpa - Método M. Grossi

Oboé - método Salviani

Clarinete: - método Klose

Fagote - método BandFolio

Trompete - método Arbans

Trompa - método Crapanzano

Trombone - método Vitale

Tuba - método BandFolio

Percussão - Vitale

Teoria Musical: Maria Luiza Priolli - Princípios básicos da música para a juventude

História da arte= Diversos autores (de acordo com o segmento)

Ballet - método clássico, ballet de repertório (estudo de 12 obras montadas pelo Ballet Bolshoi)

Teatro - Método clássico de teatro, estudo das obras de Shakespeare

Pintura em tela - estudo dos grandes pintores e suas obras, releituras

Escultura - estudo de esculturas para trabalhar a tridimensionalidade da pintura, argila e recicláveis

Cenografia - estudo de peças básicas de cenário, montagem de cenários

Desenho - estudo com vários materiais (nanquim, carvão, etc)

Figurino - Desenho de moda para criação de figurino e introdução alfaiataria para criação de figurino

Literatura - oficina que instruirá o aluno a escrever e publicar seu próprio livro.

Profissionais envolvidos e respectivas formações
Professores Estagiários:
Estudantes graduação e mestrado UFMG / UEMG / CEFAR

Gilson Rodrigues Mariano da Silva - Desenho e Pintura
Letícia Weiduschadt - Desenho e Pintura
Igor Giovanelle Rezende Petrucci - Desenho e Pintura
Michelle Cristine Silva Paixão Costa - Desenho e Pintura
Louyse Estela da Costa - Desenho e Pintura
Aline Firpe Araujo - Desenho e Pintura
Roberto Melo - Desenho e Pintura
Pedro Henrique Menezes Vieira - violão
Ana Paula Guimarães Torres - Teatro
Bruna Helena Correa Lopes - Desenho e Pintura
Otávio Augusto Cotta Pires de Carvalho - Violão
Mariana Martins Rodrigues - Desenho
Felipe Campos Kneipp - Percussão
Mariana Bruekers Oliveira - Flauta Transversal
Fabiana Camargos Beirigo - Piano
Thais Montanari Cabral - Flauta
Flávio Cravo Resende - Percussão
José Eias da Silva Mátni - Violoncelo
ALICE NOSES SPINOLA - Piano
Gabriel Rodrigues Morais de Carvalho - Piano
Stanley Elias - violão
Filipe Otavio Matos Moreira - violão
Adyelle Freitas Meneses - violino
Felipe Novaes Ricardo - violão
AULUS JORGE DE PAULA - Desenho e pintura
FILIPE CÉSAR CAMPOS DE FARIA MORAIS - Escultura
Paulo Antônio Sartori Riveres Inchausti - violão
caroline francisco magalhães dos santos - Violino
Sheyla Barroso Guimarães - Teatro
Ricardo Pires Fernandes - Violão
Dayse Cristina Pereira Garcia - Canto
Victor Rodrigues Dias - Violão
Alex Avelino Cleto - Cenografia
Laís Soares da Silva - Flauta Doce
Eugênio Alves Pereira Macêdo - Teatro
Nilmara Emanoela Gomes - Teatro
Juliano de Magalhães Cavalcanti Dinelli Lopes - Piano
Antônio Henriques Vieira - Dança Contemporânea e Ballet

Professores Titulares

Miquéias Haluen - Violino - Violinista da Orquestra Sinfônica de MG, Estudou violino na Bulgária, gravou CD com a Oquestra da UnB na Alemanha, Estudou com violinistas internacionais como Nicolas Koeckert, Evigenia Popova, Franck Haemer, Romel Fernandes. Tocou com grandes nomes como Arthur Moreira Lima, Toninho Horta e Ballet Bolshoi.

Demósthenes Junior - violoncelo - Violoncelista da Orquestra Sinfônica de MG, já se apresentou com o Ballet KIROV e excursionou por cinco estados do Brasil, com a ópera "O ESCRAVO", de Carlos Gomes, em produção de Fernando Bicudo. Participou de todos os concertos, balés e óperas já realizados pela OSMG desde 1988.
Foi membro fundador do QUARTETO BRASILEIRO e do QUARTETO BOREAL, ambos quartetos de cordas, executando arranjos de sua autoria em Belo Horizonte e em Ouro Preto, tendo como spalla o renomado violinista Max Teppich. Fundou também o QUARTETO GLAZUNOV, cujo repertório abrangia desde a música sacra adaptada para o quarteto até peças clássicas da literatura para essa formação e arranjos de sua autoria. Desde 1990 vem trabalhando com o pianista e compositor Juarez Maciel, com o qual gravou cinco cd's, tendo se apresentado nas unidades do INSTITUTO MOREIRA SALLES, de Belo Horizonte, São Paulo e Poços de Caldas e em edições do projeto TELEMIG CELULAR, entre outros.

Julio Ramires - violão - graduado em violão pela Universidade de Madri e pós-graduado em arranjos pela mesma entidade.

Isaque Silva - flauta - Graduado pela Universidade do Estado de MG e pós graduado em música pela UFMG


Marcelo Slander - piano - Graduado pela UEMG - Marcelo Islander é pianista, compositor, arranjador, natural de Belo Horizonte, atua como músico profissional desde 1995, é também professor de piano, teclados, teoria e percepção musical, atualmente trabalha em três escolas de música conceituadas em Belo Horizonte.
Desenvolve também um trabalho de composições próprias com ênfase na música instrumental contemporânea, constantemente é requisitado para se apresentar em teatros, espaços culturais diversos, eventos empresariais, ministrar palestras e workshops com conteúdo teórico-prático musical, e, também para tocar em cerimônias de casamento, coquetéis e recepções.

Maestro Adilson Garcia - canto -Formado em regência e composição pela UFMG. Foi discípulo de Guerra Peixe. Atua como regente de corais e orquestras, compositor e arranjador.

Kennedy Moraes - guitarra - Graduado em guitarra popular pela UFMG.

Jessica Teodoro - ballet - Aluna do CEFAR e membro do Ballet Jovem do Palácio das Artes.

Angélica Santana - pintura em tela, escultura, cenografia, desenho - Graduada pela Guignard e pelo Centro Técnico do Palácio das Artes. Cenógrafa e discípula de Raul Belém.

Beth Silva - desenho de moda - Designer de moda e Consultora internacional, atuou como diretora de Estilo da Arena Birô e Periscope Designer, estilista da Ônix Jeans, e consultora de moda Marisol. Formada pelo Centro Técnico de Moda SENAC - SP, IBModa e masterclass em Paris, Londres e Milão.

Antônio de Jesus Malveira - alfaiataria -Alfaiate e professor da UFMG, UEMG e CEFET - MG.

Serafina Sardinha - oficina do escritor - escritora, advogada, artista plástica. Serafina publicou três livros.

Daniela Brasil - Diretora - Socióloga e psicóloga. Administra a AMENO e desenvolve projeto que visa unir a psicologia e a arte como forma subjetiva de alcançar o desenvolvimento social das camadas populares.

Responsável pela Coordenação (nome e currículo)
Daniela Érica da Silva
Dados Pessoais
Data de Nascimento: 06/09/1977

Local de nascimento: Belo Horizonte - MG

Estado civil: casada

Nacionalidade: Brasileira

FORMAÇÃO
Faculdade de Ciências Médicas — Psicologia
· 4º período - Trancado

Faculdade Kennedy — Direito
· 3º Período - em curso

Fundação Cloves Salgado — FAT
· Desenvolvimento de Projetos Culturais

· Estudo Aplicado da Harmonia Musical

Fundação de Educação Artística
· Piano

· Canto

TU UFMG — Teatro Universitário - Técnico
· Teatro

SENAC MG
· Produtor de Eventos

· Produtor Cultural

· Etiqueta Profissional

· Coordenação do Trabalho Autônomo

EXPERIÊNCIA

1. Associação Brasileira de Formação e Desenvolvimento de Políticas Sociais - AMENO

2. Câmara dos Deputados - CAMARA FEDERAL

3. CAMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE - CMBH

Projetos de pesquisa, independente

Participação em projetos:
PROJETOS DE LEI DE INICIATIVA POPULAR
Cursos de curta duração na Faculdade Kennedy

· ANTROPOLOGIA

· ECONOMIA

· FILOSOFIA

· SOCIOLOGIA

· CIÊNCIAS POLÍTICAS

PROJETOS de sua autoria
EDUCAÇÃO

Descrição: - a capacitação efetiva dos profissionais da educação para atendimento a portadores de deficiência. - inclusão do ensino de todas as políticas publicas administradas na cidade dentro da disciplina Formação Política e de Cidadania. - Privatização da educação no município. - parceria com o projeto universidade aberta (Gov. Federal), para graduação gratuita nas escolas municipais. - implantação do grupo de escoteiros nas escolas de ensino básico.

MULHERES DO SEGUNDO MILENIO

Descrição: Toda mulher tem direito ao reconhecimento, gozo, exercícios e proteção de todos os direitos humanos e às liberdades consagradas pelos instrumentos regionais e internacionais sobre direitos humanos. Este projeto pretende informar através de um livro (resultante de uma pesquisa), quais são estes direitos, de acordo com a idade, raça e condições físicas da mulher.

POLÍTICAS PÚBLICAS

Descrição: 1. Criação da agenda social, que tratará das principais demandas de nossa cidade, dando ênfase aos setores marginalizados e vulneráveis. 2. Formação política da sociedade, com o intuito de estabelecer a organização do setor, garantir a luta pela cidadania e a capacitação de mão-de-obra especializada. Ampliar o numero de universidades adeptas a graduação e pós-graduação de Ciências Políticas. Criar o centro técnico de formação política em parceria com os partidos políticos, sindicatos e agremiações da sociedade civil, governo, escolas legislativas e judiciárias, universidades, ongs, movimentos populares e profissionais da área. 3. Criação de dois conselhos populares regionais, formado por membros da comunidade, com o intuito consolidar a efetivação dos direitos de cidadania. São eles: - conselho regional de estudo político: estudar e discutir com a população, as propostas de projetos do legislativo e executivo, adequando assim as propostas a realidade social e preparando a comunidade para audiências publicas. - Conselho regional de fiscalização política: formado por sociólogos, cientistas políticos e profissionais da área de direito, tendo como objetivo fiscalizar as bancadas e articulações de votação de projetos de lei, combatendo assim a subserviência do legislativo para com o executivo. Legitimando assim o poder legislativo e a força popular nas decisões. 4. Apoio técnico no desenvolvimento de projetos de lei de iniciativa popular.

ABASTECIMENTO

Descrição: Planejar e coordenar as ações sociais de abastecimento alimentar e de combate à fome, fornecendo também informações e orientações a respeito do valor nutricional dos alimentos e acompanhamento de preços dos produtos essenciais, levando em consideração as principais demandas: - aproveitamento dos terrenos devolutos das cidades para criação de horta comunitária. - proibir a venda de frituras em escolas publicas, diminuindo assim a obesidade infantil. - apoiar o desenvolvimento tecnológico que atuem de forma positiva na área de abastecimento. - mobilizar e apoiar as entidades da sociedade civil na discussão e na implementação da Política Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional.

CULTURA EM BH

Descrição: 1. regulamentar a concorrência de espetáculos musicais na utilização de espaços nos teatros municipais. 2. contratação de artistas no quadro escolar e centros culturais, órgãos governamentais de âmbito cultural e cerimoniais através de concurso público, bem como a capacitação dos profissionais da arte, adequando-os às exigências da nova educação, auxiliando-os no exercício educador de alunos regulares e especiais. 3. criação do conselho público para fiscalização dos jurados das leis de cultura, sendo estes indicados por voto popular e sindicatos de cada profissão envolvida 4. ampliar a utilização dos espaços culturais das escolas públicas (ginásios e auditórios), transformando-as em locais de formação e divulgação da cultura, como teatros e cinemas. 5. criação de programa para compra de instrumentos de trabalho para os artistas e alunos de escolas publicas. 6. Fundar e manter com recursos públicos o abrigo e asilo dos artistas de Belo Horizonte, atendendo aos artistas idosos e aos artistas doentes, que foram abandonados por sua família. 7. regulamentar e fiscalizar os meios de comunicação para vetar os jabás e divulgar os artistas locais de forma igualitária e gratuita. 8. regulamentar a aposentadoria do artista no município, através do cultura-previ (plano de aposentadoria para artistas, criado pelo GF). 9. arquivar, pesquisar e catalogar a história artística do município e de seus artistas.

USINA VERDE DE SABARÁ

Descrição: O lixo produzido pela atividade do homem é hoje uma das mais graves ameaças à sua própria qualidade de vida. Isto tem determinado a tendência mundial pela minimização da geração de lixo, entendendo-se como tal a produção/venda de produtos dos quais restem o mínimo possível de resíduos, o reuso de embalagens e a reciclagem. A reprogramação conceitual de produtos em geral, em especial de suas embalagens, é algo que foge completamente ao controle dos Municípios. Já a reciclagem pode e deve ser incentivada por eles, conscientizando a população e estruturando programas de coleta seletiva, e mantendo núcleos de triagem de recicláveis. No entanto, mesmo que se obtenha o maior sucesso nestes programas, a maior parcela dos resíduos gerados, mais de 65%, necessitará de uma destinação final adequada, preferencialmente uma rota que privilegie o aproveitamento da energia contida no lixo. As duas principais rotas de destinação final de resíduos em todo o Mundo são os Aterros Sanitários e a Incineração dos Resíduos. Os Aterros Sanitários, se concebidos de forma tecnicamente correta, demandarão investimentos e custos operacionais quase tão elevados quanto o de outras rotas de destinação com alta tecnologia aplicada. O processo USINAVERDE de tratamento térmico e geração de energia a partir dos resíduos urbanos é precedido por criteriosa seleção manual/mecânica de todos os materiais recicláveis - garrafas "pet", papelão, latas de aço e de alumínio, vidros, etc. que serão destinados à indústria de reciclagem. Somente são submetidos ao tratamento térmico a matéria orgânica e os resíduos combustíveis não recicláveis (papel e plástico contaminado com matéria orgânica, etc) ou seja, exatamente o material que seria destinado ao Aterro. O tratamento térmico dos resíduos no forno ocorre, em média, a 950º C. A oxidação dos gases, na câmara de pós-queima, ocorre a +/- 1050°C, com tempo de residência de 2 segundos.

CENTRO DE TRATAMENTO ALTERNATIVO DO HOSPITAL DA BALEIA

Descrição: O Hospital da Baleia, em Belo Horizonte, MG, é como muitos hospitais públicos do país, um centro de tratamento sem recursos para atender a demanda de enfermos. Mas existe algo que o diferencia dos outros hospitais da região: ele está localizado dentro de uma reserva ecológica, um santuário, uma mata. Hoje, atende vários casos, mas o principal atendimento é de pacientes com câncer. O objetivo deste projeto é amenizar o sofrimento destes pacientes, através de tratamentos alternativos como: MEDICINA ALTERNATIVA, MASSAGENS, REIKI, ACUMPUNTURA, IOGA, TAI-SHI-SHUAN, MUSICOTERAPIA, CROMOTERAPIA, AROMATERAPIA, ETC. Sendo também utilizado como escola e referência para estes tratamentos, o que também geraria uma base econômica para pessoas sem expectativas de trabalho.

PROJETOS DE LEI DE INICIATIVA POPULAR

Descrição: "MEU IDEAL POLITICO É A DEMOCRACIA, PARA QUE TODO HOMEM SEJA RESPEITADO COMO INDIVÍDUO E NENHUM VENERADO". ALBERT EINSTEIN O QUE É A REAL DEMOCRACIA? ESTA PERGUNTA QUE POVOA A MENTE DO POVO, MESMO QUE INCONCIENTEMENTE, É OBJETO DE ESTUDO DE CIENTISTAS E PROFISSIONAIS DA POLITICA. QUANDO DIGO POLITICA ME REFIRO A POLITICA ETICA E NORTEADORA DA MORAL. POLITICA PRODUTORA DE LEIS QUE AUXILIAM E INCANSÁVEIS MÃOS QUE EXECUTAM, COM A PRIMORDIAL FINALIDADE DE ATENDER AS MUITAS NECESSIDADES DA NAÇÃO. MUITO FOI FEITO. RUAS PAVIMENTADAS, ESCOLAS CONSTRUÍDAS, HOSPITAIS EQUIPADOS, MEIOS DE TRANSPORTE ACESSÍVEIS A TODOS, DENTRE OUTROS. MAS, VIVEMOS AINDA HOJE, NO SECULO XXI, MUITAS QUESTÕES ALARMANTES. MUITO HÁ O QUE FAZER E SE FAZ NECESSÁRIO QUE O CIDADÃO DEIXE DE SER UM MERO COADJUVANTE, BENEFICIADO E ACUSADOR, E SE TORNE O DONO E SENHOR DE SEU DESENVOLVIMENTO PESSOAL E DE SUA COMUNIDADE. QUE CONSTRUA LEIS E AS EXECUTE, TORNANDO O LOCAL ONDE VIVE O CANTEIRO DE OBRAS DO SEU PAÍS. E FOI PENSANDO NAS POSSIBILIDADES INFINITAS DA PARTICIPAÇÃO SOCIAL, QUE INICIEI ESTA PESQUISA.

QUALIFICAÇÕES - área cultural
Elaboração, desenvolvimento, casting, publicidade e prestação de contas de Projetos Culturais e Sociais.

Elaboração de projetos culturais/artísticos que envolvam música, ballet, artes plásticas, teatro e literatura.

Desenvolvimento de todas as etapas do evento (pré, durante e pós).

Casting: Captação e seleção de mão-de-obra qualificada.

Publicidade em todas as mídias (criação de site, mailing - e-mail e postal, criação de material de divulgação e registro do projeto em vídeo e foto)

Prestação de contas e relatório diário via e-mail de todas as etapas.

Referências de Locais onde atuou:

- SENAC MG

- CLUBE DOS OFICIAIS DA PMMG

- CAMARA MUNICIPAL DE BELO HORIZONTE

- SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA DE BH

- TEATRO FRANCCISCO NUNES

- RADIO ACAIACA FM

- RADIO SANTÊ FM

- RADIO ESTAÇÃO FM

- MOVIMENTO ARTÍSTICO MINEIRO - MAM

- AMAI - ASSOCIAÇÃO MINEIRA DE ARTISTAS INDEPENDENTES

- SINDICATO DOS MUSICOS PROFISSIONAIS DE MG

- FACULDADE KENNEDY

- SOFIA ACADEMIA DE ARTE

- SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVLVIMENTO SOCIAL

- CENTRO CULTURAL DA UFMG

- CENTRO DE CULTURA DE BH

miquéias de lima haluen

Dados Pessoais
Data de Nascimento: 26/11/1986

Local de nascimento: Rio Branco -AC

Estado civil: casado

Nacionalidade: Brasileiro

Formação
Hochschule für Musik Karlsruhe, Alemanha. Aulas com o Prof. Nahum Erlich
National Academy of Sofia ,Bulgária - Aulas com a discípula do legendário
Leonid Kogan, E. Popova, e com Viktor Tchutkov.
UnB -Universidade de Brasília, Aulas com a Prof. Dra. Glêsse Collet;

1º Colocado no Concurso para Orquestra Sinfônica Jovem do Palácio das Artes, final de 2007.

Dados Profissionais
Gravação de CD e Turnê pela Alemanha com a Orquestra de Cordas da Universidade de Brasília, Maio de 2006;

Orquestra de Cordas da UnB (Universidade de Brasília), a partir de 2005;

Orquestra Filarmônica de Brasília a partir de 2005;

Orquestra Sinfônica Jovem do Palácio das Artes, concursado desde outubro de 2007 até dezembro de 2008;

Orquestra de Câmara do Estado do Mato-Grosso, músico convidado para a temporada de fevereiro e março;

Orquestra Sinfônica Jovem do Palácio das Artes, volta ao trabalho a partir do final de março de 2008;

Solista da Orquestra Filarmônica do Estado do Norte em 2007 (As Quatro Estações de Vivaldi)

Professor e Spalla da Escola de Música e Orquestra Filarmônica Musicalizar a partir de 2001 até 2004;

Professor de Violino e Viola na Academia BSB Musical em Brasília a partir de 2005 até julho de 2006;

Professor de vários instrumentos no Sindicato dos Músicos Profissionais de Belo Horizonte a partir de 2008;

Membro-fundador e Chefe de Naipe da Orquestra Sinfônica do Instituto Carlos Alberto Pinto Fonseca, desde novembro de 2008;

Professor na Escola de Música Pró-Music, desde fevereiro de 2009;

Professor da Oficina de Música Cavallieri, desde fevereiro de 2009;

Concertino da Orquestra Sinfônica de Minas Gerais, desde fevereiro de 2009

Spalla e membro-fundador da Orquestra Sinfônica do Instituto Carlos Alberto Pinto Fonseca, desde março de 2009;

Diretor artístico e professor titular da Sofia Academia de Arte.

Master-Classes
Evgenia Popova, Erich Lehninger,Yuri Rakevich, Nahum Erlich, Mártin Tucsa, Glêsse Collet, Frank Haemmer, Ludmila Vinecka, Nikolai Sapondjev, Édson Queiroz, Daniel Guedes, Alessandro Borgomanero, Marcos Dann.

Música de Câmara
Spalla e Solista da Orquestra de Câmara do 31º Curso Internacional de Brasília, aulas com Ênio Antunes - janeiro de 2009;

Aulas com o Prof. Yuriy Rakevich (Quarteto Glazunov) - janeiro de 2009.

Aulas de música de câmara com o prof. Viktor Tchutchkov
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	Fonte de Recurso : Incentivo Fiscal Federal
Administração do Projeto
Etapa : 4 - Custos / Administrativos
MG  Belo Horizonte  
 
Item
Qtde Dias
Unidade
Quantidade
Ocorrência
Vl.Unitário
Vl.Solicitado
1
Advogado
200
Projeto
1,00
12,00
300,00
3.600,00
2
Consertos e reposições
 
Serviço
1,00
12,00
100,00
1.200,00
3
Contador
 
Mês
1,00
13,00
300,00
3.900,00
4
Diretor geral
 
Mês
1,00
12,00
600,00
7.200,00
5
Força e luz
 
Mês
1,00
12,00
300,00
3.600,00
6
Sítio de internet
 
Mês
1,00
12,00
30,00
360,00
7
Combustível
 
Dia
1,00
200,00
10,00
2.000,00
8
Auxiliar de Serviços Gerais
 
Mês
1,00
12,00
300,00
3.600,00
Total da UF
25.460,00
Total por Etapa
25.460,00
Total dos custos administrativos ou do produto
25.460,00
Curso / Oficina / Estágio
Etapa : 2 – Produção / Execução
MG  Belo Horizonte  
 
Item
Qtde Dias
Unidade
Quantidade
Ocorrência
Vl.Unitário
Vl.Solicitado
9
Aquisição de DVD
200
Unidade
1,00
1,00
199,00
199,00
10
Flauta Transversa
 
Unidade
6,00
1,00
450,00
2.700,00
11
Cenografia/material/confecção
 
Projeto
1,00
12,00
1.500,00
18.000,00
12
Fagote
 
Unidade
1,00
1,00
1.500,00
1.500,00
13
Flauta doce
 
Unidade
20,00
1,00
27,00
540,00
14
Figurino
 
Projeto
1,00
12,00
300,00
3.600,00
15
Bebedouro
 
Unidade
1,00
1,00
1.229,10
1.229,09
16
Conexão de internet
 
Mês
1,00
12,00
50,00
600,00
17
Arte educador
 
Mês
10,00
12,00
800,00
96.000,00
18
Viola
 
Unidade
6,00
1,00
430,00
2.580,00
19
Fotografia Artística (Fotógrafo, Tratamento, Revelação, etc.)
 
Projeto
1,00
12,00
800,00
9.600,00
20
Aquisição de Livros
 
Projeto
10,00
12,00
50,00
6.000,00
21
Aquisição de TV
 
Unidade
1,00
1,00
5.999,00
5.999,00
22
Violoncelo
 
Unidade
6,00
1,00
1.000,00
6.000,00
23
Trompete
 
Unidade
2,00
1,00
1.225,00
2.450,00
24
Diretor de produção
 
Mês
1,00
12,00
1.000,00
12.000,00
25
Aluguel de ônibus
 
Mês
1,00
12,00
500,00
6.000,00
26
Equipamentos de projeção
 
Unidade
1,00
1,00
700,00
700,00
27
Locação de equipamentos
 
Unidade
3,00
1,00
900,00
2.700,00
28
Percussão
 
Unidade
4,00
1,00
200,00
800,00
29
Locação de Equipamento de projeção
 
Unidade
1,00
1,00
1.200,00
1.200,00
30
Coordenação Administrativo- Financeiro
365
Mês
1,00
12,00
500,00
6.000,00
31
Piano
200
Unidade
1,00
1,00
3.000,00
3.000,00
32
Violino
 
Unidade
24,00
1,00
175,00
4.200,00
33
Cadeiras novas
 
Unidade
60,00
1,00
60,00
3.600,00
34
Energia Elétrica
365
Mês
1,00
12,00
300,00
3.600,00
35
Trompa
200
Unidade
1,00
1,00
2.000,00
2.000,00
36
Trombone
 
Unidade
2,00
1,00
1.700,00
3.400,00
37
Tuba
 
Unidade
1,00
1,00
3.000,00
3.000,00
38
Violão
 
Unidade
24,00
1,00
150,00
3.600,00
39
Livro
 
Unidade
27,00
2,00
30,00
1.620,00
40
Ajudante de servicos gerais (carga / descarga / limpeza)
 
Mês
1,00
12,00
800,00
9.600,00
41
Aquisição de Acervo
 
Unidade
1,00
1,00
1.500,00
1.500,00
42
Aquisição de Acervo
 
Unidade
1,00
1,00
2.000,00
2.000,00
43
Clarinete
 
Unidade
4,00
1,00
450,00
1.800,00
44
Contrabaixo
 
Unidade
2,00
1,00
2.450,00
4.900,00
45
Maquinária
 
Unidade
5,00
1,00
500,00
2.500,00
46
Oboé
 
Unidade
1,00
1,00
3.000,00
3.000,00
Total da UF
239.717,09
Total por Etapa
239.717,09
Total dos custos administrativos ou do produto
239.717,09
Total por mecanismo de incentivo
265.177,09
Total Geral (46)
265.177,09


	

	Resumo
Vl.Solicitado
Incentivo Fiscal Federal
265.177,09
     Administração do Projeto
25.460,00
          4 - Custos / Administrativos
25.460,00
               MG
25.460,00
     Curso / Oficina / Estágio
239.717,09
          2 - Produção / Execução
239.717,09
               MG
239.717,09
Total Geral
265.177,09



